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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 
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Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 

Parceiros 
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Noticias 

Francesa Tereos compra usina processadora de cana-de-açúcar no Brasil 
31 de Maio de 2010, escrito pela: AFP - Agence France-Presse, Fonte: AgroLink. 

A cooperativa francesa Tereos anunciou nesta segunda-feira ter alcançado um acordo 

para comprar nova usina processadora de cana-de-açúcar no Brasil por 154 milhões de 

euros (188 milhões de dólares) através da Guarani, sua filial brasileira, da qual controla 

69%. Com esta nova operação, a Guarani, que se encarregará dos 100% da usina 

processadora de cana-de-açúcar Mandu, localizada em São Paulo, reforça sua posição na 

indústria açucareira do Brasil, com uma capacidade total de 20,6 milhões de toneladas 

de açúcar para a temporada 2009/2010, repartidas entre produção de etanol e de cana-de-açúcar. A usina de 

Mandu, fundada em 1980, produz 3,5 milhão de toneladas de açúcar. Em março, a cooperativa Tereos 

anunciou que tinha intenções de reunir suas atividades de diversificação (amido, cana, energia, álcool) dentro 

de uma nova filial, a Tereos Internacional, que deverá ser cotada na bolsa de São Paulo e na de Paris. Tereos 

International compreenderá as atividades da Guarani e os ativos relativos às cereais da Tereos na Europa - 

incluindo a França -, além de seus ativos de cana-de-açúcar no Oceano Índico, precisou a Tereos. A operação 

deverá ser aprovada pelos acionistas da Guarani, aos quais a Tereos oferece um prêmio de 20% por ação. A 

operação deve ser concluída no final de junho próximo. O objetivo da Tereos Internacional é ser líder mundial 

do setor agroalimentar e das bioenergias, con una cifra anual de negócios de 2,5 bilhões de dólares (2009). 

Tereos, cuja sede fica em Lille (norte da França), está presente na Europa, no Brasil - desde 2002 - e na África 

(Moçambique e Ilha da Reunião). Conta com 12.000 agricultores associados e 13.500 empregados 

permanentes que processam beterraba, cana-de-açucar, amido, álcool e bioetanol. 

Indianos tentam novo acordo na Equipav 
29 de Maio de 2010, escrito por: Eduardo Magossi e Gustavo Porto, Fonte: Estadão. 

A venda da fabricante de açúcar e álcool Equipav para o grupo indiano Shree Renuka Sugars, 

anunciada em março, corre risco de não sair. Segundo uma fonte próxima à negociação, os 

indianos devem definir na próxima semana se concluem a aquisição ou desistem 

definitivamente da aquisição. Um alto executivo da Renuka chega ao Brasil no início da 

semana para definir o destino do negócio. Em março, a Renuka anunciou que estava 

adquirindo 51% das duas usinas da Equipav por R$ 329 milhões. No momento do acordo 

inicial, em fevereiro, a Shree Renuka adiantou cerca de R$ 50 milhões, por meio de contrato de venda 

antecipada de açúcar. Esses recursos seriam utilizados para amortizar dívidas da Equipav.  

Porém, segundo fontes, esse pagamento das dívidas não teria sido feito de acordo com o combinado com a 

indiana. Além disso, a queda dos preços do açúcar em cerca de 50% desde fevereiro fez com que a Shree 

Renuka recuasse de seu acordo inicial, retirando-se do negócio. Porém, o grupo decidiu voltar com uma nova 

proposta, juntamente com outras empresas. De acordo com fontes do mercado, caso a Shree Renuka não 

feche a compra, a Equipav deve ter dificuldades em encontrar um outro comprador, embora tenham surgido 

outros interessados na companhia. Isso porque a dívida da empresa se encontra em torno de R$ 700 milhões, 

dos quais R$ 84 milhões são apenas com fornecedores de cana-de-açúcar. Depois de ter vários acordos de 

pagamentos rompidos, esses credores tentarão uma última reunião na próxima terça-feira com os acionistas 

da Equipav. Caso um acordo entre Equipav e fornecedores de cana não seja obtido, esses produtores podem 

http://www.agrolink.com.br/noticias/NoticiaDetalhe.aspx?CodNoticia=111139
http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100529/not_imp558383,0.php
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entrar na Justiça para reaver os pagamentos referentes ao fornecimento de cana das últimas duas safras. Eles 

também ameaçam deixar de fornecer cana para as usinas da Equipav.  

Além disso, comentários dão conta que esses interessados nos ativos do Grupo Equipav temem que a unidade 

Biopav, inaugurada em 2008 em Brejo Alegre (SP), pode ter problemas no futuro com o fornecimento de cana. 

Com capacidade de atingir um processamento de até 8 milhões de toneladas por safra, a planta correria o 

risco de não obter cana para suprir sua necessidade, pela ausência de fornecedores. Outro motivo que pode 

causar menor abastecimento de cana é de que muitos produtores de cana da região, cansados de esperar por 

uma solução para o endividamento, estão trocando a cana por soja, que vem registrando preços melhores. 

Fonte da Equipav, que preferiu não se identificar, disse considerar difícil uma definição para a situação da 

negociação com a Renuka até a próxima semana, mas disse que as negociações seguem. "A Renuka nunca saiu 

das conversas", garantiu. Indianos. A Shree Renuka Sugars possui oito usinas de açúcar e três destilarias de 

álcool na Índia, onde atua desde 1999. A empresa também gera energia a partir da biomassa, com capacidade 

de 173 MW na Índia. O grupo já atua no Brasil. A empresa detém 100% do controle de duas usinas compradas 

do grupo paranaense Vale do Ivaí. A compra da participação na Equipav colocaria a Shree Renuka entre os 

cinco principais grupos atuantes no Brasil. 

Investimentos elevaram dívidas do grupo: O Grupo Equipav possui duas usinas no interior de São Paulo: a 

Equipav, em Promissão, e a Biopav, em Brejo Alegre. Juntas, têm capacidade de processamento de 10,5 

milhões de toneladas de cana-de-açúcar por ano. Possuem alta tecnologia para produção de açúcar e etanol e 

também alta eficiência na cogeração de energia por meio da queima do bagaço. Porém, investimentos 

pesados feitos para ampliar a unidade Equipav e para a construção da moderna Biopav - que foi inaugurada 

em 2008 -, em um período de preços baixos tanto de açúcar como etanol, levaram o grupo a elevar seu 

endividamento. Com a eclosão da crise financeira internacional e o desaparecimento do crédito barato, o 

grupo ficou impossibilitado de continuar seu projeto, deixando muitos fornecedores inadimplentes pelo 

caminho. A dívida chegou a atingir cerca de R$ 1,5 bilhão, forçando as famílias controladoras - Toledo, Tarallo 

e Vertorazzo - a vender as usinas. 

Protecionismo atrapalha etanol brasileiro, diz Ipea 
27 de Maio de 2010, escrito por: Tarso Veloso, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

Se o crescimento da produção de etanol no Brasil se mantiver, o país pode se tornar ainda 

este ano o terceiro maior produtor mundial do combustível. Para atingir outros mercados 

consumidores, porém, o etanol brasileiro precisa enfrentar o protecionismo de outras 

nações, segundo avaliação de um estudo sobre o setor de biocombustíves feito pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), intitulado Biocombustíveis no Brasil: 

Etanol e Biodiesel. O estudo revela que os principais consumidores, Estado Unidos e União 

Europeia, recorrem à produção doméstica e impõem restrições às importações. O principal problema 

apontado pelo estudo é a falta de regularidade na oferta do produto, o que leva à variação dos preços. O 

governo atua de forma direta para fazer o equilíbrio. Ações conjuntas, como a manutenção do preço da 

gasolina para que o álcool não seja inviabilizado, a garantia de mistura de 25% de álcool à gasolina e a 

manutenção de linhas de financiamento do BNDES, segundo o Ipea, incentivam os agricultores a apostarem na 

cana e deixam o álcool em boa posição para evitar um êxodo para a produção do açúcar. "Uma grande 

vantagem para o etanol hoje é a preocupação das nações com questões ambientais, o que tem levado várias 

delas a uma busca por energias renováveis", disse coordenadora de Agropecuária, Júnia Conceição. A 

http://www.valoronline.com.br/Busca.aspx?termo=Protecionismo%20atrapalha%20etanol%20brasileiro,%20diz%20Ipea&searchTerm=protecionismo_atrapalha_etanol_brasileiro_diz_ipea
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produção de etanol continua em crescimento. Na safra 2008-2009 foram produzidos 25 bilhões de litros. As 

exportações passaram de 516 milhões de litros em 2001-2002, para 4,7 bilhões em 2008-2009. O mercado 

internacional apresenta potencial para rápido crescimento na próxima década podendo chegar a 200 bilhões 

de litros em todo o mundo. 

Setor do Biodiesel já tem produtividade para aumentar adição ao diesel 
14 de Maio de 2010, escrito pela: Agência Brasil, Fonte: Portal JFMG. 

O diretor executivo da União Brasileira do Biodiesel, Sérgio Beltrão, garantiu que o setor 

já tem capacidade para atender a uma decisão governamental de aumentar de imediato 

a adição do biodiesel ao óleo diesel mineral, de 5% para 10% (do B5, atualmente em 

vigência no país, para o B10). Sergio Beltrão participou nessa quinta-feira (13), na 

Confederação Nacional do Comércio, da divulgação do balanço consolidado do setor em 

нллфΦ άhōǾƛŀƳŜƴǘŜ ǉǳŜΣ ƴŀ ƭƛƴƘŀ ǉǳŜ ǾŜƳ ǎŜƴŘƻ ŀŘƻǘŀŘŀ ǇŜƭƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ Ŧƻƛ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘƻΣ 

o ideal é o gradualismo, ou seja, sem saltos, de forma que a cadeia como um todo se adapte de modo a não 

produzir nenhum sobressalto no abastecimento nacional. Agora, é fato que nós já teríamos capacidade de 

ǇǊƻŘǳœńƻ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀ ǳƳŀ ŘŜŎƛǎńƻ ǇŜƭƻ .млέΣ ŘƛǎǎŜΦ ! Ŝxpectativa do setor, segundo Beltrão, é que o 

ƎƻǾŜǊƴƻ ƳŀƴǘŜƴƘŀ ŀ ǘǊŀƧŜǘƽǊƛŀ ŘŜ ǇǊƻƎǊŜǎǎńƻ Řƻ ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŘŜ ŀŘƛœńƻΥ άtǊƛƳŜƛǊƻ ǇǳƭŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ƻ .сΣ Řŀǉǳƛ ŀ 

ǎŜƛǎ ƳŜǎŜǎ ƻ .т Ŝ ŀǎǎƛƳ ǎǳŎŜǎǎƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ŀǘŞ ŀǘƛƴƎƛǊƳƻǎ ƻ .мл ŜƳ ǳƳ ƘƻǊƛȊƻƴǘŜ ŘŜ Řƻƛǎ ŀƴƻǎέΦ 

O diretor inŦƻǊƳƻǳ ǉǳŜ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ Řƻ ǇŀƝǎ ƘƻƧŜ Ƨł Ş ŘŜ ŎŜǊŎŀ ŘŜ р ōƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƭƛǘǊƻǎκŀƴƻΣ άƻ ǉǳŜ ƴƻǎ 

permitiria atender a uma decisão até um pouco superior ao B10. Ou seja, a indústria já tem capacidade 

ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀƻ .млέΦ tŀǊŀ ƻ ŘƛǊŜǘƻǊ Řŀ !Ǝşƴcia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP) Alan Kardec, que também participou da divulgação do balanço, a ANP ainda não trabalha com essa 

ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΦ ά! ƎŜƴǘŜ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǘǊŀōŀƭƘŀ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ ŀƴǘŜŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŀŘƻœńƻ Řŀ ƳƛǎǘǳǊŀ Řƻ 

biodiesel ao diesel mineral do B5 para o B10. Há aí a questão da qualidade a ser verificada, da consolidação do 

mercado, dos grandes players (agentes). Nós temos aí um mercado em consolidação e estamos agora 

apostando é no B20, a ser utilizado nas frotas de ônibus nos estados. No Rio de Janeiro, por exemplo, os 

ônibus já rodam com o B20. Em São Paulo, estamos trabalhando para iniciar um grande programa com a 

adoção também do B20. Então, estamos vendo como o mercado vai se comportando, para depois decidirmos 

ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊέΦ  

Portugal e Espanha abrem porta de biocombustível para o País 
 10 de Maio de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria. 

A Petrobras definiu Portugal e Espanha como a porta de entrada para a Europa em sua 

estratégia de internacionalização do setor de biocombustíveis, afirmou na sexta-feira 

Miguel Rossetto, presidente da Petrobras Biocombustível. Apesar da crise econômica 

na Europa, o presidente da subsidiária para biocombustíveis da estatal assegurou que 

o mercado europeu continua sendo um alvo importante no setor das novas energias, 

porque "a agenda ambiental é uma agenda definitiva". "Os biocombustíveis fazem parte desse grande 

mercado verde que está aí. Não haverá nenhum retrocesso na exigência mundial para reduzir a emissão de 

gases de efeito estufa", afirmou Rossetto, que se mostrou convencido de que os países da União Europeia (UE) 

cumprirão os objetivos impostos em matéria de uso de biocombustíveis. 

http://www.jfmg.com.br/ver.php?centro=print&dados=32017
http://www.dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=10&id_noticia=326462
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"Trabalhamos com a previsão de que, se a Europa cumprir com suas diretrizes, parte desse mercado deverá 

ser abastecido com importações de biocombustíveis. Nos preparamos para ocupar parte desse mercado, tanto 

de etanol quanto de biodiesel", assegurou o presidente. Nesse sentido, a Petrobras Biocombustíveis iniciou 

sua estratégia de acesso ao mercado europeu com um acordo com a portuguesa Galp Energia anunciado esta 

semana e pelo qual processarão em conjunto em Portugal diesel vegetal a partir de óleo de palma cultivada no 

Brasil. O chamado Projeto Belém prevê a produção de 250 mil toneladas de biodiesel por ano, que serão 

destinados ao mercado ibérico de biocombustíveis, do qual a Galp tem 50% do mercado português e 10% do 

espanhol. Além das plantações no Brasil, o projeto inclui a construção de uma unidade industrial de biodiesel 

em Portugal, com um investimento de US$ 530 milhões: US$ 90 milhões para produzir a matéria-prima no 

Brasil e US$ 240 milhões para estabelecer a central de produção em Portugal. Rossetto declarou que a 

prioridade da Petrobras continua sendo o Brasil e a consolidação dos biocombustíveis no País. 

Linhas de crédito são adaptadas para garantir financiamento da cultura de palma 
06 de Maio de 2010, escrito pela: Sophia Gebrim (Mapa), Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. 

Como parte das ações do Programa de Produção Sustentável de Palma de Óleo no 

Brasil, o cultivo da oleaginosa foi incluído nos programas de Estímulo à Produção 

Agropecuária Sustentável (Produsa) e de Plantio Comercial e Recuperação de 

Florestas (Propflora). A medida incentiva a contratação de operações de crédito de 

investimento destinadas à cultura do dendê, especialmente, quando cultivado em 

áreas degradadas. O Produsa, executado com recursos do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), poderá financiar a implantação da 

cultura de dendê, como projeto de recuperação de áreas degradadas, aplicando-se, neste caso, a taxa de juros 

de 5,75% ao ano. Também foram estipuladas as condições de pagamento, que incluem prazo de até 12 anos, 

com seis anos de carência. Já o Propflora, que antes restringia o financiamento da cultura para a produção de 

biocombustível, agora prevê crédito para a implantação e manutenção das atividades ligadas à palma. 

Também foi elevado para R$ 300 mil o limite de crédito do programa, atendendo antiga solicitação do setor de 

florestas plantadas. O prazo de pagamento foi fixado em até 12 anos, com seis anos de carência. 

Brasil participou de encontro internacional sobre biocombustíveis 
05 de Maio de 2010, escrito por: Sophia Gebrim (Mapa), Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. 

Indicadores de sustentabilidade na produção de biocombustíveis e políticas 

internacionais para o setor serão debatidos no workshop do Grupo Técnico de 

Trabalho da Parceria Global de Bioenergia (GBEP, sigla em inglês), de quarta-

feira (5/5) a sexta-feira (7/5), em Túnis, capital da Tunísia. O diretor de Cana-

de-Açúcar e Agroenergia do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Alexandre Strapasson, 

representa o governo brasileiro no encontro. O GBEP é uma iniciativa do G8 (Canadá, França, Alemanha, Itália, 

Japão, Rússia, Reino Unido e Estados Unidos), que nesta fase inicial envolveu também cinco países em 

desenvolvimento (África do Sul, Brasil, China, Índia e México), além de organismos internacionais. O grupo 

pretende estabelecer um referencial de sustentabilidade, com critérios e indicadores econômico, social e 

ambiental para subsidiar políticas públicas de bioenergia em todo o mundo. Itália - Na próxima segunda-feira 

(10/5), representantes da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), reunidos em 

http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
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Roma (Itália), discutem o desenvolvimento de projetos de cooperação em países africanos para produção 

ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ŘŜ ōƛƻŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎΦ ά±ŀƳƻǎ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀǊ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ƴŀ łǊŜŀΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ƻ 
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representante brasileiro na reunião. 

Petrobras se une à Tereos com aporte de R$1,6 bi 
30 de Abril de 2010, escrito por: Marcelo Teixeira, Fonte: Reuters Brasil. 

A Petrobras e o grupo francês Tereos anunciaram nesta sexta-feira uma parceria 

estratégica que prevê investimento de 1,6 bilhão de reais da estatal na Açúcar Guarani, 

ampliando significativamente sua atuação em biocombustíveis no país. A Petrobras, por 

meio da subsidiária Petrobras Biocombustível, vai obter no fim dos investimentos 45,7 por 

cento da Guarani, subsidiária do Tereos, com base no preço por ação de 5,83 reais. 

Adicionalmente, a Tereos terá a opção de investir na Guarani até 600 milhões de reais, via 

aumento de capital, dentro de um período de 12 meses após o ingresso da Petrobras Biocombustível na 

companhia sucroalcooleira. 

O negócio marca a aguardada expansão da estatal na área de etanol, uma vez que a Guarani é a quarta do 

setor de cana no Brasil. "Esse investimento traduz o plano estratégico da Petrobras no setor de etanol. Ele 

consolida a companhia no setor de produção desse combustível", afirmou o presidente da Petrobras 

Biocombustível, Miguel Rossetto, a jornalistas. "Esse negócio vai fortalecer o projeto de constituir um grupo 

forte, sediado no Brasil, para atuar em alimentos e bioenergia", disse o diretor internacional da Tereos, Alexis 

Duval. Terceiro maior produtor de açúcar da Europa, o Grupo Tereos anunciou no fim de março o 

agrupamento da unidade no Brasil, a Açúcar Guarani, com ativos da companhia na Europa e na região do 

Oceano Índico. A operação formou a Tereos Internacional, uma das maiores do setor sucroalcooleiro no 

mundo. 

Rossetto afirmou também que com a definição da aliança com a Tereos, a estatal vai concentrar grande parte 

do investimento que dispuser no futuro no crescimento da Guarani. Os executivos das duas empresas 

disseram que a prioridade é para o crescimento orgânico, mas Rossetto falou da possibilidade de "aquisição de 

projetos regionais." Jacyr Costa Filho, presidente da Guarani, que continuará à frente da companhia, disse que 

a transação permite que a empresa se torne "protagonista da consolidação do setor no Brasil." Rossetto 

acrescentou que a posição da Tereos no mercado da Europa vai permitir estudos visando exportações de 

etanol para o bloco. 

PRÓXIMOS PASSOS: De acordo com o comunicado, o acordo estabelece que a Petrobras ingressará no capital 

da Guarani através de três etapas: primeiramente a Petrobras Biocombustível fará um investimento inicial de 

682 milhões de reais via aumento de capital na Cruz Alta Participações S.A., controlada da Guarani. Após a 

incorporação das ações da Guarani na Tereos Internacional, a Guarani se tornará uma sociedade anônima de 

capital fechado. Em seguida, as ações da Cruz Alta Participações serão incorporadas na Guarani, trazendo para 

a Petrobras Biocombustível participação societária inicial de 26,3 por cento na Guarani, explicou o 

comunicado. Por fim, dentro de um período máximo de 5 anos, a Petrobras Biocombustível investirá adicionais 

929 milhões de reais, via aumento de capital, de forma a atingir a participação societária de 45,7 por cento. A 

Petrobras também terá o direito de realizar investimentos adicionais, via aumento de capital, que lhe confiram 

uma participação de até 49 por cento na Guarani. A governança da Guarani será equilibrada entre os sócios, 

com três representantes de cada empresa no Conselho de Administração. 

http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRSPE63T0JF20100430?sp=true



